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Como Historiador Militar me apoio em um resumo do fato 

histórico, analiso e destaco os fatores decisivos, antes de 

simular hipóteses “e se …” alternativas por meio de um jogo de tabuleiro. Na simulação se completam todas as 

possibilidades do propósito do estudo, quando o passado 

da história é analisado com base na teoria do presente e 

projetado   para   situações   semelhantes   no   futuro.  Desde 2010  venho   publicando   uma   série   de   simulações   que 

cobrem mais de 3.500 anos de história, desde as guerras 

do   Império   Egípcio   em   1560   a.C.   até   as   guerras 

contemporâneas.  Fruto   deste   estudo   da   História   Militar, por  mais de 40  anos, consolidei os meus Princípios da 

Guerra,   os   meus   Sistemas   Operacionais   e   os   meus 

Fundamentos para Liderança, os quais considero incluídos 

todos os conhecimentos e recursos estratégicos e táticos, humanos e materiais, necessários  ao  planejamento e  à 

execução de quaisquer operações militares na terra, no 

mar, no ar e no espaço estelar.

 

Palavras-chave:   História.   Arte   da   Guerra.   Ciência   da 

Guerra. Jogos de Guerra.
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FATO HISTÓRICO

 

GUERRA DE CANUDOS

 

História

 

Foi um conflito armado, entre 7 de novembro de 1896 e 5 de outubro de 1897, que envolveu o Exército brasileiro e 

membros   da   comunidade   social   religiosa   liderada   por 

Antônio Conselheiro, em Canudos, no interior do estado 

da Bahia.

 

A   região,   historicamente   caracterizada   por   latifúndios 

improdutivos,   secas   cíclicas   e   desemprego   crônico, 

passava por uma grave crise econômica e social. Canudos era uma pequena aldeia que surgiu durante o século XVIII 

nos arredores da fazenda Canudos (da planta canudo-de-

pito para fumar cachimbo), às margens do rio Vaza-Barris. 

 

O   governo   da   República   recém-instaurada   precisava   de 

dinheiro   para   materializar   seus   planos,   e   só   se   fazia 

presente   no   Sertão   pela   cobrança   de   impostos.   A 

escravidão havia acabado poucos anos antes no país, e pelas estradas e sertões, grupos de ex-escravos vagavam, 

excluídos   do   acesso   à   terra   e   com   reduzidas 

oportunidades   de   trabalho.   Assim   como   os   caboclos 

sertanejos, esta gente paupérrima se agrupou em torno do discurso do peregrino Antônio Conselheiro, acreditando 

que ele poderia libertá-los da situação de extrema pobreza 
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ou garantir-lhes a salvação eterna na outra vida. Com a 

chegada   deles   em   Canudos,   em   1893,   esta   passou   a 

crescer   vertiginosamente,   em   poucos   anos   chegando   a contar   entre   25.000   e   35.000   habitantes,   em   cerca   de 

5.200 residências (só atrás de Salvador, no estado). 

[image: ]

 

Img 1: O teatro de operações.

 

Na Img 1, em mapa contemporâneo ao fato histórico, eu 

destaquei em um retângulo preto (1 na Img 1) uma ideia 

aproximada da região sob influência direta das campanhas 
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(expedições) militares, incluindo o núcleo habitacional e as 

principais rotas de acesso (o leitor pode ver um zoom na 

Img   2).   Envolvidas   em   retângulos   vermelhos   estão   as principais cidades no teatro de operações, algumas ligadas 

por traços contínuos que simbolizam ferrovias, Salvador 

(capital da Bahia, 2 na Img 1); Juazeiro e Petrolina (3 na 

Img)   na   divisa   com   Pernambuco;   Aracaju   (capital   do Sergipe, 4 na Img), só com ligação ferroviária litorânea; 

Bom Fim e Jacobina (5 na Img). 

 

O Conselheiro rebatizou o local de Belo Monte, apesar de estar   situado   num   vale,   entre   colinas.   Os   grandes 

fazendeiros da região, unindo-se a parte do clero local, 

iniciaram   um   forte   lobby   junto   à   República   recém-

instaurada,   pedindo   que   fossem   tomadas   providências contra aquele núcleo habitacional. As narrativas eram de 

que Canudos se armava para atacar cidades vizinhas e 

partir   em   direção   à   capital   para   depor   o   governo 

republicano e reinstalar a Monarquia.

 

Apesar de não haver nenhuma prova para estes rumores, 

o   Exército   foi   mandado   para   Canudos.   Três   expedições 

militares   saíram   derrotadas,   o   que   apavorou   a   opinião pública,   que   acabou   exigindo   a   destruição   do   arraial, 

dando   legitimidade   ao   massacre   de   até   vinte   mil 

sertanejos. Além disto, estima-se que cinco mil militares 

tenham morrido,  e  terminou  com  a  destruição total  de Canudos, a degola de muitos prisioneiros de guerra, e o 

incêndio de todas as casas do arraial.

 

Primeira expedição (1 na Img 2)
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Em outubro de 1896 ocorre o episódio que desencadeia a 

Guerra   de   Canudos.   Antônio   Conselheiro   havia 

encomendado   uma   remessa   de   madeira,   vinda   de Juazeiro, para a construção da igreja nova, mas a madeira 

não foi entregue, apesar de ter sido paga. Surgem então 

rumores de que os conselheiristas viriam buscar a madeira 

à força, o que leva as autoridades de Juazeiro a enviar um pedido de assistência ao governo estadual baiano.

[image: ]

 

Img 2: Área operacional.

 

Na   Img   3,   vista   da   cidade   e   da   estação   ferroviária   de 

Juazeiro; e canudos, até 1896, e em 1897.
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Img 3: Juazeiro e Canudos na época.

 

O governo responde que não podia mover uma força por simples   boatos   e   recomenda,   entretanto,   que   mandava 

vigiar as estradas a distância e, verificado o movimento 

dos “bandidos”, avisasse por telegrama, pois o governo 

ficava   prevenido   para   enviar   incontinente,   em   trem expresso, a força necessária para rechaçá-los e garantir a 

cidade.

 

Desfalcada a força policial aquartelada em Salvador, em virtude   das   diligências   anteriores,   o   presidente   da 

província (governador do estado) Luís Viana requisitou ao 

general comandante do 3o Distrito Militar do exército, cem 

praças de linha a fim de seguirem para Juazeiro, apenas lhe   chegasse   aviso   do   juiz   de   direito   Arlindo   Leoni, 
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daquela   comarca.   Poucos   dias   depois   o   governador 

recebeu  do magistrado um telegrama  em que afirmava 

estarem os sequazes de Antônio Conselheiro distantes de Juazeiro pouco mais ou menos dois dias de viagem. Dado 

conhecimento do fato ao general, ele satisfaz a requisição, 

fazendo seguir, em trem expresso* e sob o comando do 

tenente Manuel da Silva Pires Ferreira, a força preparada, a qual devia ali proceder de acordo com o juiz de direito.

 

*Nota geográfica:  o  projeto  original  pretendido  pelos  Governos  da Bahia e Imperial era a construção de uma ferrovia que conectasse as cidades   baianas   de   Salvador   e   Juazeiro.   O   primeiro   contrato   foi celebrado com os ingleses que criaram a Companhia Bahia and San Francisco Railway. Ao inaugurarem a Estação de Alagoinhas, em 13 de fevereiro de 1863, cumpriam com a construção das vinte primeiras léguas (cerca de 100 km) estabelecidas nos contratos, fazendo jus à garantia de juros de 7% acordados com os Governos Imperial e da Província da Bahia. Por não persistir mais tal garantia, os ingleses desistiram de construir o trecho entre Alagoinhas e Juazeiro. Tendo o Governo   Imperial   por   Lei   n.º   1953,   de   17   de   junho   de   1871 autorizado o prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia ao São Francisco, depois de procedidos os respectivos estudos, resolveu o Governo Imperial celebrar o respectivo contrato com o engenheiro Antônio Maria de Oliveira Bulhões sob condições que foram aprovadas conforme Decreto nº 5.097, de 28 de setembro de 1872. Após muitos atrasos, a estrada foi concluída em 24 de fevereiro de 1896, tendo à frente o engenheiro Miguel de Teive e Argollo, que era, na época, o diretor da ferrovia, com extensão total de 452.310 km. Em Alagoinhas passaram a funcionar duas estações. A inaugurada pelos ingleses da Bahia and San Francisco Railway recebeu o nome de Alagoinhas e a da companhia Prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia ao São Francisco   recebeu   o   nome   de   São   Francisco.   A   Estrada   do Prolongamento   adotou   a   bitola   métrica   enquanto   a   San   Francisco Railway adotou a bitola 1,60 m. 
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Após   vários   dias   de   espera   em   Juazeiro,   vendo   que   o 

rumor era falso, o destacamento decide partir em direção 

a   Canudos,   em   24   de   novembro.   Mas   a   tropa   é surpreendida   durante   a   madrugada   em   Uauá,   pelos 

seguidores   de   Antônio   Conselheiro,   que   estavam   sob   o 

comando   João   Abade.   Vinham   como   quem   vinha   para 

reza   ou   para   a   guerra.   Foram   recebidos   a   bala   pelos sentinelas meio adormecidos e surpresos.

 

Passadas   várias   horas   de   combate,   os   canudenses 

resolveram   se   retirar,   deixando   para   trás   um   quadro desolador. Apesar da aparente vitória, a expedição estava 

derrotada, pois não tinha mais forças nem coragem para 

atacar   Canudos.   Naquela   mesma   tarde   saqueou   e 

depredou Uauá e retornou para Juazeiro, com o saldo de 10 mortos (um oficial, sete soldados e os dois guias) e 17 

feridos. 

 

Segunda expedição (2 na Img 2)

 

Enquanto aguardavam uma nova investida do governo, os 

jagunços fortificavam os acessos ao arraial. Os sertanejos 

mostraram   grande   coragem   e   habilidade   militar,  e  se supriam   com   as   armas   abandonadas   ou   tomadas   às 

tropas.  Enquanto   Antônio   Conselheiro   ocupava-se   da 

esfera civil e religiosa. 

 

A   expedição   organizou-se   sem   um   plano   firme,   sem 

responsabilidades   definidas,   através   de   explicações 

recíprocas   entre   as   duas   autoridades   independentes 

(governo estadual e exército federal) e iguais. Compôs-se 
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a   princípio   de   100   praças   e   8   oficiais   de   linha,   e   100 

praças e 3 oficiais da força estadual. 

 

Assim  constituída,   seguiu,  a  25  de  novembro  de  1896, 

para   Queimadas,   sob   o   comando   de   um   major   do   9o 

Batalhão   de     Infantaria,   Febrônio   de   Brito. 

Simultaneamente o comandante do Distrito apelou para o governo   federal   requisitando,   para   a   aparelhar   melhor, 

quatro  metralhadoras Nordenfeldt,  dois  canhões Krupp e 

mais 250 soldados, 100 do 26o  Batalhão,  em  Aracaju, e 

150 do 33o, em Maceió.

 

Com   poucos  recursos   e   a   braços   com   toda   espécie   de 

dificuldades,   somente   em   dezembro  seguiu  para   Monte 

Santo, ao tempo que lhe  foi  mandado novo reforço de cem praças. Esta avançada  fazia parte de  um plano de 

campanha.   O   comandante   do   Distrito   compreendera   a 

situação  e   planejara   atacar   a   revolta   por   dois   pontos, 

fazendo avançar para um objetivo único não uma, mas duas   colunas,   sob   a   direção-geral   do   coronel   do   9o  de 

Infantaria,   Pedro   Nunes   Tamarindo.   Era   um   plano 

compatível   com   as   circunstâncias   da   luta:   estabelecer 

antes de tudo um cerco à distância; bater os insurretos parceladamente e apertá-los em movimentos envolventes 

com forças pouco numerosas, mas bem adestradas.

 

Em   12   de   janeiro   de   1897,   543   praças,   14   oficiais combatentes e 3 médicos marcharam contra Canudos. Era 

uma massa heterogênea de três cascos de batalhões, o 

9o, o 26o e o 33o, tendo, adidas, duzentas e tantas praças 

de   polícia,   dois   canhões   Krupp   75   mm   e   duas 
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metralhadoras   Nordenfeldt*.   Menos   de   uma   brigada, 

pouco mais de um batalhão completo.

 

*Nota técnica: também conhecida por Nordenfelt-Palmcrantz, foi uma metralhadora de canos múltiplos, desenvolvida no século XIX. A arma dispunha   de   1   a   12   canos,   dispostos   em   linha   e   disparados   pela movimentação manual de uma alavanca para a frente e para trás. Foi produzida em diversos calibres, até o de 25 mm.

 

O comandante expedicionário, major Febrônio, deixou em 

Queimadas grande parte de munições, para não protelar por mais tempo a marcha e impedir que os inimigos ainda 

mais   se   robustecessem.   Assim,   teve   o   intento   de   uma 

arremetida fulminante. No entanto, a artilharia reduzia a 

marcha, pois os Krupps obrigavam os sapadores na frente a repararem a estrada, desentulhando-a e destocando-a, 

ou   abrindo   desvios   contornantes,   evitando   fortíssimos 

declives; e a infantaria, que tinha as condições de sucesso 

na mobilidade, paralisava-se.

 

Depois de atravessar a serra do Cambaio foi atacada no 

dia 18 e repelida pelos conselheiristas, tendo perdido mais 

de cem soldados.

 

Terceira expedição (3 na Img 2)

 

Em março de 1897, no Rio de Janeiro, a capital do Brasil, diante das perdas e  da pressão de políticos florianistas 

que viam em Canudos um perigoso foco monarquista,  o 

presidente   em   exercício   (Prudente   de   Morais  estava   de 

licença   por   doença),   Manuel   Vitorino,  convocou   para   o 
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comando de uma nova expedição o coronel Moreira César, 

famoso   pela   violência   utilizada   contra   os   revoltosos   da 

Revolução Federalista (1893-1895) no sul do país.

 

A notícia da chegada de  mais  tropas militares à região 

atraiu para lá grande número de pessoas, que partiam de 

várias áreas do Nordeste e iam em defesa do “homem Santo”. 

 

Em   2   de   março,   depois   de   ter   sofrido   pesadas   baixas, 

causadas   pela   guerra   de   guerrilhas   na   travessia   das serras, a força, que inicialmente se compunha de 1,3 mil 

homens, assaltou o arraial. Moreira César foi morto em 

combate, tendo o comando sido passado para o coronel 

Pedro Nunes Batista Ferreira Tamarindo  (o que podia ter comandado   a   2a  expedição),   que   também   tombou   no 

mesmo dia. 

 

Abalada, a expedição foi obrigada a retroceder. Entre os chefes militares sertanejos destacaram-se Pajeú, Pedrão, 

que depois comandou os conselheiristas na travessia de 

Cocorobó, Joaquim Macambira e João Abade, braço direito 

de Antônio Conselheiro, que comandou os jagunços em Uauá.

 

Quarta expedição (4 e 5 na Img 2)

 

Em abril de 1897,  no Rio de Janeiro, a repercussão da 

derrota era enorme, principalmente porque continuava se 

atribuindo  ao   Conselheiro   a   intenção   de   restaurar   a 

monarquia.   Jornais   monarquistas   foram   empastelados   e 
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Gentil José de Castro, gerente de dois deles, assassinado. 

Com plenos poderes delegados pelo presidente Prudente 

de Morais (que reassumira o cargo em 4 de março), o ministro   da   Guerra,   marechal   Carlos   Machado  de 

Bitencourt preparou uma expedição, sob o comando do 

general Artur Oscar de Andrade Guimarães, composta de 

duas colunas, comandadas pelos generais João da Silva Barbosa  (4 na Img 2, desde Salvador e Monte Santo)  e 

Cláudio do Amaral Savaget (5 na Img 2, desde Aracaju e 

Jeremoabo),   ambas   com   mais   de   quatro   mil   soldados 

equipados   com   as   mais   modernas   armas   da   época, distribuídos por até oito brigadas.

 

O primeiro combate verificou-se em Cocorobó, em 25 de 

junho,   com   a   coluna   Savaget.   No   dia   27,   depois   de sofrerem perdas consideráveis, os atacantes chegaram a 

Canudos.   Durante   os   primeiros   meses   as   tropas 

conseguem   pouco   resultado.   Os   sertanejos   estão   bem 

armados   com   armas   abandonadas   pelas   expedições anteriores, e o exército não tem a estrutura necessária 

para alimentar suas tropas, que passam fome.

 

Em agosto o próprio ministro da Guerra, marechal Carlos 

Machado de Bitencourt, seguiu para o sertão baiano e se 

instalou em Monte Santo (6 na Img 2), com o intuito de colocar um fim ao caos em que estava o abastecimento 

das   tropas.   Monte   Santo   se   torna   a   base   logística   das 
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